
NOTICIAS
Não deixaremos passar sem uma 

nota o aniversário comemorado èm 
19 de abril. Essa data foi, para mui­
tos brasileiros, um dia de festa: o 
aniversário de uma pessoa queri­
da, cujo nome será repetido com 
admiração e ternura quando o meu 
e o teu, oh leitor, já tiver sumido 
da memória dos homens. Manda­
mos daqui nossos cumprimentos, 
com um grande abraço e votos de 
felicidades, ao poeta Manuel Ban­
deira ..

E neste ano de 1951 comemora­
remos três cinquentenários, dois 
mineiros e um paraibano: os de 
Murilo Mendes. Carlos Drumond de 
Andrade e José Lins do Rego — 
que nasceram, como o “Correio da 
Manhã'*, em 1901.

Ribeiro Couto, que continua sen­
do ministro em Belgrado, publi­
cou em Paris (coleção “Le Soleil 
Bleu” ) um livro de poemas em fran­
cês chamado “Rive étrangére’*, 
ilustrado com uma gravura do pin­
tor Antônio Bandeira. O escritor 
Homero Homem fundou no Rio o 
“Clube dos Inéditos'*, que se desti­
na a reunir os escritores que não 
conseguem editar seus livros. Os 
que quiserem aderir podem man­
dar seus originais para a sede do 
Clube, no Liceu de Artes e Ofí­
cio, à Avenida Rio Branco Ga­
briel Côrte Imperial publicou (L i­
vraria Clássica Brasileira) um li­
vro “Trabalho por equipe na vida 
bancária” que além da parte pro­
priamente técnica, que interessa a 
banqueiros e bancários, inclui um 
estudo sintético do professor An­
tônio da Costa Maia. A Exposição 
Bienal do Museu de Arte Moderna 
de São Paulo, em outubro, distri­
buirá a artistas brasileiros e es­
trangeiros um prêmio de 100 con­
tos, vários de 50 e de 30, para pin­
tores, escultores e gravadores. Vai 
aparecer no Rio uma revista cha­
mada “Visão” , que já existe em in­
glês e espanhol. Di Cavalcanti es­
tá pensando em fazer um semaná­
rio chamado “Adão e Eva” Milôr 
Fernandes (“Vão Gôgo” ) fêz um 
"script” para um filme e gostou 
da coisa, está tentando mudar-se 
para São Paulo e meter os peitos 
no cinema. E o mês de abril, co­
mo eu já mandei dizer, está boni­
to, rapaz. No comêço ainda tinha 
alguns cacoetes de verão: mas ago-

senrolou a primavera de ouro” co­
mo diz Vicente de Carvalho, ine­
xato na nomenclatura das estadões 
porém exato na poesia dêsse mês 
“nadando em luz na oscilação das 
ondas”
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